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A Vera Cortês Art Agency apresenta 333 partes e 37 segundos, a mais re-
cente exposição individual de Ricardo Jacinto em Lisboa.

A pesquisa de Ricardo Jacinto, tanto artística como académica, tem 
vindo a debruçar-se sobre a relação entre a improvisação livre e a noção 
de site-specificity. Se, por um lado, esta investigação se interessa sobre  
a zona fértil de cruzamento entre música  
e artes visuais, por outro interessa-se também sobre como tais cruza-
mentos se materializam, através da criação de comunidades específicas 
a este tipo de práticas interdisciplinares e de cariz mais experimental.

A exposição 333 partes e 37 segundos transpõe assim este conjunto 
de preocupações, que enforma a prática de Jacinto, para o contexto ex-
positivo, através da apresentação de uma nova instalação, que empresta 
o seu título à exposição. Constituído por vários elementos interligados, 
que ocupam as várias salas do espaço expositivo, e nos quais se pode 
vislumbrar uma linearidade narrativa, o projeto pode ser entendido como 
o desenvolvimento e articulação de uma ideia, uma análise, mais do que 
a descrição de um processo ou procedimento (síntese). O próprio título 
dá conta simultaneamente de uma dimensão espacial e outra tempo-
ral, que são exatamente dois dos elementos principais de articulação 
dessa ideia.

Assim, e partindo de um conjunto de instruções, uma partitura, que 
descreve um processo de transformação de um violoncelo, instrumento 
musical que tem estado no centro da prática do artista, através da sua 
sujeição a uma força extrema, de 333 elementos com diversas formas  
e tamanhos, organizados e apresentados de forma clara, articulada e 
metódica, em seis mesas, e cuja proveniência se pode antever, e de uma 
gravação áudio de 37 segundos, difundida em loop num sistema multica-
nal, Jacinto sugere um percurso simultaneamente concetual, narrativo 
e sonoro que, de alguma forma, apresenta o solo final de um violoncelo, 
o momento preciso em que o corpo do instrumento se transforma, dei-
xando já de ser corpo. Não se trata tanto da desmaterialização do objeto, 
mas antes da sua passagem de corpo a paisagem, da sua existência 
como horizonte acústico a que o visitante pode aceder.

Luís Silva
Abril 2016



Vera Cortês Art Agency is proud to present 333 parts and 37 seconds, 
Ricardo Jacinto’s newest solo show in Lisbon.

The artist’s research, both artistic and academic, has been focused 
on the relationship between free improvisation and the concept of site-
specificity. Considering the fertile intersection between music and the 
visual arts, his investigation also focuses on how these intersections are 
materialized in the creation of specific communities, which are specific 
to these kind of interdisciplinary and experimental practices.

The exhibition 333 parts and 37 seconds translates these concerns—
which shape Jacinto’s artistic practice—into an exhibition context 
through the presentation of a new installation, which gives its title to the 
show. A piece comprising several interconnected elements occupying 
the different rooms of the exhibition space, and in which one can glimpse 
a narrative linearity, this project can be understood as the development 
and the articulation of an idea, an analysis, and not just as the mere de-
scription of a process or procedure (synthesis). The title collaborates in 
the suggestion of separate temporal and spatial dimensions, which are 
precisely the two main elements in the articulation of this idea. 

Using a set of instructions, a music score describing the process 
of transformation of a cello (a musical instrument that has been at the 
center of the artist’s practice) as it is subjected to extreme force, 333 
elements of obvious origins and with different shapes and sizes,  
clearly and methodically presented on six tables, and a 37 second audio 
recording, played in loop in a multichannel system, Jacinto suggests  
a route that is both conceptual and narrative, presenting the final solo of 
a cello, the exact moment in which the instrument’s body is transformed 
and ceases to be a body. This piece is not so much about the demate-
rialization of the object as it is about its transformation from body to 
landscape, about its existence as an acoustic horizon the spectator has 
access to.

Luís Silva
April 2016
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37 segundos
Instalação sonora, 5 canais, 1’14’’, loop
37 seconds
Sound installation, 5 channels, 1’14’’, loop

Link para escuta / Link for audio:
https://soundcloud.com/user-917350550/333-parts-and-37-seconds-1



Ricardo Jacinto
Lisboa, 1975

Trabalha como artista e músico debruçando-se principalmente sobre 
a relação entre espaço e som. Atualmente é doutorando no Sonic Arts 
Research Center, Belfast. Formado em Arquitetura pela Universidade de 
Lisboa – Faculdade de Arquitetura e Escultura e Artes Visuais Avançados 
no Ar.Co, em Lisboa. Frequentou vários cursos da School of Visual Arts, 
Nova Iorque e os cursos de estudos musicais do Hot Clube de Portugal  
e Academia de Amadores de Música de Lisboa. Desde 1998 tem apresen-
tado o seu trabalho em exposições individuais e de grupo, concertos  
e performances, em Portugal e no estrangeiro.

Uma seleção das suas exposições individuais inclui projetos no 
Centro Internacional das Artes José de Guimarães (Guimarães, 2015), 
Appleton Square (Lisboa, 2014), Colégio das Artes da Universidade  
de Coimbra (2014), Palais de Tokyo (Paris, 2013), Vera Cortês Art  
Agency (Lisboa, 2013, 2009 e 2005), Chiado 8 (Lisboa, 2011), The Mews 
Project Space (Londres, 2009), Culturgest (Lisboa, Porto, 2008),  
Casa da Música (Porto, 2007), Centre Culturel Gulbenkian (Paris, 2006)  
e ccb (Lisboa, 2004). 

Das exposições coletivas em que participou destacam-se os pro-
jetos em Serralves (Porto, 2015), Programa de Residências na antiga 
cuf–Barreiro (Barreiro, 2014), Centro Internacional das Artes José de 
Guimarães (Guimarães, 2013), mace (Elvas, 2011), Trienal de Arquitectura 
de Lisboa / Museu do Chiado (Lisboa, 2010), ok Center (Linz, 2009), frac 
Lorraine (Metz, 2008), Manifesta 8 (Rovereto, 2008), mudam (Luxemburgo, 
2007), entre outras. Em 2006, junto com o arquitecto Pancho Guedes,  
representou Portugal na X Bienal de Arquitectura de Veneza.

A sua música e performances foram apresentadas em vários  
locais, em Portugal e no estrangeiro: Fundação de Serralves (Porto),  
sarc (Belfast), Jigsaw (Dublin), Guesthouse (Cork), Festival verbo  
(São Paulo), Festival Temps d’ Images (Lisboa), Festival Rescaldo 
(Lisboa), zdb (Lisboa), Dance Base (Edimburgo), Kabinett 0047 (Oslo), 
Sonoscopia (Porto), caaa (Guimarães), Salão Brazil (Coimbra), smup 
(Parede), entre outros.

Working as an artist and musician mainly focusing on the relation of 
sound and space. Currently pursuing a PHD at the Sonic Arts Research 
Center, Belfast. Graduated in Architecture at the University of Lisbon 
– Faculty of Architecture, and Sculpture and Advanced Visual Arts at 
Ar.Co, Lisbon. Graduate courses at the School of Visual Arts, New York. 
Musical studies at the Hot Clube de Portugal and Academia de Amadores 
de Música, Lisbon. Since 1998 has presented his work in individual and 
group exhibitions, concerts and performances, in Portugal and abroad.

A selection of his solo exhibitions includes projects at Centro 
Internacional das Artes José de Guimarães (Guimarães, 2015), Appleton 
Square (Lisbon, 2014), Colégio das Artes da Universidade de Coimbra 
(2014), Palais de Tokyo (Paris, 2013), Vera Cortês Art Agency (Lisbon, 
2013, 2009 and 2005), Chiado 8 (Lisbon, 2011), The Mews Project 
Space (London, 2009), Culturgest (Lisbon, Oporto, 2008), Casa da 
Música (Oporto, 2007), Centre Culturel Gulbenkian (Paris, 2006) and 
ccb (Lisbon, 2004). 

His work has been featured in group exhibitions in institutions and 
galleries such as Serralves (Oporto, 2015), Residency Program at the 
old cuf–Barreiro (Barreiro, 2014), Centro Internacional das Artes José 
de Guimarães (Guimarães, 2013), mace (Elvas, 2011), Lisbon Architecture 
Triennale / Museu do Chiado (Lisbon, 2010), ok Center (Linz, 2009), frac 
Lorraine (Metz, 2008), Manifesta 8 (Rovereto, 2008), mudam (Luxembourg, 
2007), among others. In 2006, together with Pancho Guedes, represented 
Portugal at the X Venice Architecture Biennale.

His music and performances have been presented in several venues 
in Portugal and abroad: Fundação de Serralves (Oporto), sarc (Belfast), 
Jigsaw (Dublin), Guesthouse (Cork), Festival verbo (São Paulo), Festival 
Temps d’ Images (Lisbon), Festival Rescaldo (Lisbon), zdb (Lisbon), 
Dance Base (Edinburgh), Kabinett 0047 (Oslo), Sonoscopia (Oporto), caaa 
(Guimarães), Salão Brazil (Coimbra), smup (Parede), among others.
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